[image: image11.png]1 EAICTI

| Encontro Anual de Iniciacao
Cientifica, Tecnolégica € Inovagao






Mineração de dados para Big Data: um estudo sobre a ferramenta MadLib
Daniel Vasata (PIBIC/Fundação Araucária/UNIOESTE), Clodis Boscarioli(Orientador), e-mail: clodis.boscarioli@unioeste.br 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná/Centro de Ciências Exatas e da Terra/Cascavel, PR 

Grande área e área: Ciências Exatas e da Terra - Ciência da Computação
Palavras-chave: Big Data, Mineração de Dados, Análise de Dados
Resumo
O conceito de Big Data é caracterizado não apenas pela enorme quantidade de dados, mas também pelo número e variedade de fontes e velocidade em que esses dados precisam ser processados. Essas características impõem desafios que devem ser superados para permitir sua manipulação e análise eficientes. A mineração de dados objetiva a análise não trivial a partir de bases de dados, cujo desafio no cenário de big data é promover algoritmos eficientes do ponto de vista também de desempenho computacional. Este trabalho discute mineração de dados aplicada a big data, mas especificamente, no estudo da ferramenta MadLib.
Introdução
Na sociedade atual, dada a importância da tecnologia na vida do ser humano, há a geração de dados sobre tudo no cotidiano, consequentemente produzindo dados em grande escala. Esta sociedade acumula por ano digital cerca de 1,8 zettabytes ([image: image2.png]104°



 bytes) de dados. Até o ano de 1986 a humanidade guardava apenas 3 exabytes ([image: image4.png]107



 bytes), produzindo hoje 2 vezes esse valor a cada dia (Petry, 2013).
O termo Big Data é caracterizado pela enorme quantidade de dados, mas também pelo número e variedade de fontes e velocidade em que esses dados precisam ser processados (Chede, 2012). Na prática, a tecnologia permite analisar qualquer tipo de informação digital em tempo real, sedo fundamental para a tomada de decisões, por meio de métodos estatísticos, “prever” o comportamento de determinados dados no futuro. 
Big Data é considerado uma prioridade de negócio devido à sua capacidade de pontar soluções para desafios de longo prazo, inspirando transformações nos processos organizacionais, indústrias e até na sociedade.

Para utilização de Big Data são necessárias algumas tecnologias, como Cloud Computing (Computação nas nuvens) que consiste de servidores para armazenamento e processamento remoto, e processos e ferramentas de mineração de dados para análise dos dados. Com a mineração de dados, são selecionadas apenas algumas informações relevantes dentro de um conjunto de dados (Larose, 2005). Algumas áreas de aplicações da mineração de dados são: detecção de fraude de cartão de credito, previsão financeira, diagnóstico médico, entre outras.

Existem várias ferramentas para mineração de dados e, também para Big Data. Uma, de especial interesse nessa pesquisa, é a ferramenta MadLib (MadLib, 2015), que trabalha com a manipulação de grandes quantidades de dados utilizando recursos da computação moderna, como processadores de alto desempenho, memórias de alta velocidade, entre outras. Esta aproveita trabalhos comerciais, pesquisas acadêmicas e desenvolvimento de código aberto para a construção de um produto que melhore a eficiência da analise de grandes quantidades de dados.

Um dos recursos adotados pela ferramenta é a utilização da técnica de paralelismo. Esta técnica é caracterizada pelo uso simultâneo de várias unidades de processamento ou processadores para executar a computação de forma mais rápida (Navaux, 1998).

Este trabalho investigou a mineração de dados aplicada a Big Data, mais especificamente, no estudo dos algoritmos implementados pela ferramenta MadLib e na proposta de um algoritmo paralelo.
Materiais e Métodos
Inicialmente foi realizado um estudo teórico acerca de Mineração de Dados e Big Data. Foi, em paralelo, realizado um estudo sobre o funcionamento da ferramenta do MadLib e de técnicas de paralelismo. Ao término, foi realizada a instalação da ferramenta com o SGBD (Sistema de Gerenciamento de Banco de Dados) PostgreSQL (PostgreSQL, 2015) e a busca por uma base de dados para executar os algoritmos do MadLib. Após a execução dos algoritmos, foi proposto um algoritmo de Mineração de dados voltada a web visando um incremento nas possíveis aplicações da ferramenta, que poderá ser agregado a essa ferramenta.
Resultados e Discussão

A programação concorrente (paralela) está ligada com construir programas que possuam linhas de controle distintas, estas podendo ser executadas simultaneamente. Sendo assim, um programa paralelo pode conter mais deum contexto executando ao mesmo tempo. As diferentes linhas de controle cooperam para a conclusão de uma única tarefa (Rosseto, 2012).

O  MadLib é uma ferramenta com o objetivo de analisar grandes quantidades de dados utilizando recursos da computação moderna, como as técnicas de paralelismo para aumentar o desempenho na análise das informações. Esta ferramenta possui um conjunto de algoritmos implementados e otimizados para trabalhar com essas técnicas (Tabela 1).

Tabela 1 – Algoritmos de Mineração de dados e de apoio na MadLib
	Categorias
	Métodos

	Aprendizado supervisionado
	Regressão Linear

Regressão Logística

Classificador Naive Bayes
Árvores de Decisão

Support Vector Machines

	Aprendizado não supervisionado
	​k-Means Clustering

Matriz de Fatoração SVD

Alocação de Dirichlet latente

Regras de Associação

	Estatística Descritiva
	Esboço Count-Min

Esboço Flajolet-Martin

Perfil de Dados

Quantis

	Módulo de Apoio
	Vetores Esparsos

Operações de Matriz

Conjugate Gradient Optimization



Pelos estudos realizados sobre Big Data, a ferramenta e a tecnologia de paralelismo, foi proposto um algoritmo paralelo para mineração de dados voltada para a web (web usage mining), que consiste em analisar os padrões com os dos registros de acesso da web. Esta decisão se deu devido à falta de um algoritmo para realizar esta tarefa na ferramenta.

O algoritmo tem como objetivo verificar o número de vezes que os usuários mudam de uma pagina para a outra, assim possibilitando uma visão da acessibilidade do site. Este é baseado na análise do arquivo de log do site e contagem de quantas vezes os usuários tomaram determinado rumo no site.

Para um melhor entendimento do algoritmo, este foi dividido em quatro etapas: montagem de um sistema de contagem, busca e divisão dos dados entre os nodos (núcleos de processamento), realização da contagem e análise e apresentação dos resultados.

1- Montar um sistema que possibilite a contagem dos caminhos tomados no site: Inicialmente cria-se uma tabela com os possíveis caminhos que um usuário pode percorrer e o número de vezes que o mesmo foi tomado pelos usuários, esse número de vezes que o caminho foi selecionado será calculado na terceira etapa do algoritmo.

2- Busca e divisão dos dados para os nodos trabalharem sem repetição de informação: Consiste de buscar o arquivo de log com os acessos feitos pelos usuários e dividi-los entre os nodos que trabalharão na análise das informações na próxima etapa.

3- Realizar a contagem dos dados: Aqui, cada nodo irá examinar os dados recebidos e contar quantas vezes determinado caminho foi percorrido, de forma a preencher a tabela criada na primeira etapa do algoritmo.

4- Analisar e apresentar os resultados: Ao termino da contagem aplica-se um algoritmo estatístico para analisar os dados obtidos. Logo após a análise os dados devem ser apresentados ao usuário da ferramenta.

A Tabela 2 apresenta o resultado de uma execução do algoritmo proposto, que teve disponível para a execução 3 nodos de processamento. O site exemplo possui 3 páginas, onde cada página pode ser acessada através das demais. 

Tabela 2 – Resultado obtido por meio do algoritmo proposto
	Caminhos
	Utilizações
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Conclusões

Pelos estudos realizados foi proposto um algoritmo paralelo para mineração de dados voltada para a web, tendo como objetivo incrementar as possíveis áreas de aplicação da ferramenta MadLib. Este consiste de calcular os acessos dos usuários dentro de um site, possibilitando assim que o desenvolvedor aplique alterações no site a partir do conhecimento de como seus usuários o utilizam.

Como trabalho futuro, pode-se citar a implementação, testes e otimização do algoritmo para que este seja acrescentado à ferramenta MadLib.
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